


Compromisso com a soberania, o emprego e a segurança do povo brasileiro 

Há trinta anos percorro o Brasil, como tenho feito nas últimas semanas. Dos pampas gaúchos ao 
agreste nordestino. Da árida periferia paulistana aos caminhos úmidos do Pantanal e da 
Amazônia. Sinto que os sofrimentos do dia-a-dia não quebraram as energias populares, como se 
pode verificar nas comemorações por nossa vitória na Copa do Mundo.  

O otimismo do povo persiste, apesar de todo o ambiente de crise que se vê na televisão, no 
rádio e na imprensa escrita. Os brasileiros que vivem com os pés bem plantados no chão da 
pátria acreditam que o Brasil tem todas as condições de superar as suas dificuldades e dar uma 
arrancada em direção a um futuro de crescimento e justiça.  

Mais do que isso. Quando se viaja pelo Brasil real, percebe-se que a cidadania está disposta a ir 
à luta para conquistar o destino que merecemos. Trata-se de um povo que não abaixa a cabeça 
face aos desafios do presente.  

O otimismo popular, além de ser uma das melhores características da cultura nacional, tem 
razão objetiva de ser. 

A agricultura e a agroindústria brasileiras, espalhadas por 8,5 milhões de quilômetros 
quadrados, encontram-se entre as mais avançadas e competitivas do mundo. 

A nossa riquíssima biodiversidade, se for tratada com o respeito que a natureza merece, é uma 
fonte inesgotável de recursos. 

Ainda somos uma nação industrial, mesmo depois da abertura indiscriminada dos anos 90, que 
destruiu setores importantes da nossa economia. 

Produzimos aviões, automóveis e bicicletas. Centrais telefônicas, máquinas agrícolas, aço e 
calçados. Vacinas, remédios, alumínio e tecidos. Eletrodomésticos, derivados de petróleo, 
cimento, vidro e papel. Ou seja, o parque industrial brasileiro cobre desde setores tradicionais 
até áreas de ponta. 

Temos, além disso, uma rede comercial moderna e de grande porte. 

Contamos com uma classe trabalhadora experiente e qualificada que, ao longo da história, tem 
dado provas de capacidade produtiva e virtude republicana.  

Enfim, possuímos as condições necessárias para o desenvolvimento de um robusto mercado 
interno de massas, com a inclusão de milhões de brasileiros hoje excluídos do consumo.  

O que surpreende e provoca indignação, na verdade, é a atitude do governo, que virou as costas 
ao potencial do país e renunciou a qualquer estratégia nacional de desenvolvimento.  

Sabemos que não é possível nem desejável fechar o Brasil ao mundo. Tanto no plano econômico 
quanto político e cultural o Brasil está fortemente entrelaçado com outras nações e queremos 
que os laços se aprofundem cada vez mais.  

Mas esses vínculos não serão nada positivos se continuarmos, como nos últimos anos, a reboque 
de projetos alheios aos interesses nacionais. Isto é, se nos limitarmos a aplicar de modo servil 
receitas dogmáticas de terceiros, que aliás não são aplicadas em seus países de origem.  

A inserção do Brasil no mundo só será benéfica se o país tiver um projeto claro. Se souber 
aonde quer chegar, identificando com realismo o que serve e o que não serve aos seus objetivos 
estratégicos. 
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